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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 10 
nada contem que demande imme- 
.diata publicação. 


REPRESENTAÇÃO MUNICIPAL. 

Não é sem fundamento o boato 
de que a exc.”? Camara sollicitaria 
a sua dissolução no caso de que o 
parlamento não altendesse às suas 
representações, nas quaes pedia fos- 
sem decretadas algumas medidas que 
lhe fornecessem os meios necessa- 
rios para occorrer ás grandes des- 
pesas e extinguir o enorme deficit 
com que está luctando, como verão 
nossos leitores por uma nova re- 
presentação que ella acaba de diri- 
gir à Camara dos snrs. deputados, 
e que já alli foi apresentada. Na 
verdade a Camara está em mui cri- 
ticas circumstancias, e sem provi- 
dencias extraordinarias nada poderá 
fazer a bem de um municipio tão 
importante como o do Porto; sem 
que se lhe crie uma nova fonte de 
receita a sua administração é im- 
possivel. 

A nova representação da exc, 
Camara é a seguinte: 


Senuones Deputados da nação portu- 
gueza. -— A comara municipal da invicta 
cidade do Porto, tendo visto com muito 
pezar seu, que não tem tido o esperado 
seguimento as suas representações datadas 
de 11 de Fevereiro, 26 de Março, e 27 
de Maio do presento anno, e acreditan- 
do no possibilidade de se fecharem as 
dOSLese pas So non CAS a riR!S PASCRIN PO 
tancias em que se acha a administração 
municipal da segunda cídado do reino, 
o pedir instantemente que se decretem as 
medidas, pedidas ou outras que a camara 
em sua alta sabedoria entender que podem 
preencher o fim, ou pelo menos melhorar 
uma situação impossivel de continuar sem 
alguma providencia extraordinaria' que é 
“da maior urgencia. 

á Para não cançar, senhores, a vossa 
altonção, à camara, quanto ao seu esta- 
do financeiro, reporta-se à sua represen- 
tação de 26 de Março ultimo, porque 
as suas circumstancias em nada teem me 
lhorado, antes pelo contrario se vão ag- 
gravando cada vez mais, já pelas neces- 
sidades sempre crescentes do municipio, 
já porque a receita vai escaceando de dia 
para dia: os meios direitos do vinho de 
consumo, que outrora faziam & maior 
parte do seu rendimento, são hoje qua- 
si nullos, e ainda que neste ramo possa 
haver alguma pequena melhora depois 
da nova colheita, só póde ser de Janei- 
ro por diante; os credores, que deviam 
ser pagos no anno economico proxima- 
mente findo, instam pelo seu prompto 
pagamento; obras ha que não podem 
differir-se sem grande prejuizo do publi- 
co e descredito da camara, e para mais 
to à pagar no dia 30 de Setembro pro- 
ximo oito contos e dois mil rs. de amortisa- 
ção o juro do emprestimo, contrabido 
em virtude da carta de lei de 24 de 
Dezembro de 1852, não podendo appli- 
“car para satisfação desta obrigação, a que 
se não póde faltar, a mais pequena som- 
ma, porque a receita ordinaria mal che- 
ga para pagar os ordenados dos empre- 
gados dependentes da municipalidade, o 
quota para a manutenção das amas dos 
expostos e contribuição distrital, ilami- 
nação publica, companhia de incendios, 
o outras despezas que não podem deixar 
de se pagar semanalmente. a 

' A camara não póde ver sem grande 
desgosto, que uma cidado tão importante 
por si e pelos seus valiosos serviços 9 
ptó do paiz e dos fóros e liberdades pa- 
trias, mereça tão pouca consideração á 
camara dos senhores depulados, que nem 
ao menos se dignem deferir ás suas re- 
petidas representações filhas da necessi- 
dade, e de uma posição inteiramente fal- 
sa em que a camara so acha, quando 
para os melhoramentos de capital não ha 
duvida em volar-se um emprestimo de 
oitocentos contos de róis 

Se, contra a esperança da camara, con- 
tinuses, senbores,a ser indiferentes a lão 
justos clamores, e repetidas instâncias, 
a camara, com sacrifício do seus proprios 
desejos de bem corresponder á confian- 
ca do povo, que tem a honra de repre- 
sontar, terá do pedir respeitosamonte a 


ma 


ção, não duvída prognoslicar-vos outra 
vez, que, a não baver promplo remedio, 
hão de fechar-se sem duvida as portas 
da caza municipal do Porto, porque o 
cargo de Vereador nas actuaes circums- 
tancios não póde exercer-se com digni- 
dade. 

Dignai-vos, pois, resolver como me- 
lhor entenderdes este assumpto tão im- 
portante para a cidade do Porto, que 
não merece ser votado no indiflerentismo, 
e que se julga com direito a obter al- 
gumas concessões, ainda que temporarias 
sejam, para poder satisfazer aos seus 
encargos municipaes, e concorrer para 
os melhoramentos de primeira nessidade: 
uma dessas concessões é a alteração dos 
artigos 142º o 143.º do codigo admi- 
nistrativo, como já foi pedido, embora 
seja uma medida restricta ao Porto, on- 
de as precisões são muito maiores, co- 
mo proporcionalmento acontece na capi- 
tal, que pela sua população e cireums- 
tancias tem sido favorecida com leis es- 
pecises: à camara deposita tudo no 
patriotismo e esclarecida inteligencia da 
camara dos senhores deputados. 

Porto, em camara de 29 de Julho 
de 1858. — Antonio José Antunes Nasar- 
ro, Presidente — Joaguim José de Figuei- 
redo — Joaquim Ribeiro de Paria Gui- 
marães — Raymundo Joaquim Martins — 
Antonio Leite de Faria Guimarães — An- 
tonio Wencesláu da Costa Dourado — 
Alexandre Soares Pinto de Andrade — 
José Carlos Lopes. 


———— e —— 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


A falta de espaço não nos per- 
mittiu publicar ha mais tempo o im- 
portante relatorio da Companhia Via- 
cão Portuense, como desejaramos; 
hoje começamos a dar conhecimento 
a nossos leitores deste notavel do- 
cumento, sobre o qual já ha dias 


RELATORIO DA DIRECÇÃO 


DA 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
PERTENCENTE AO ANNO DE 1857 E 
1.º seMESTRE DE 1858. 


SNRS. ACCIONISTAS : 


Em Maio de 1857 fomos por vós 
encarregados da direcção dos negocios 
da Companhia Viação ; e segundo o nosso 
estatuto, em Janeiro de 1858 vos deve- 
ria ter sido apresentado o relatorio e 
contas da gerencia do referido anno de 
1857, que assim vem comprehendendo 
quatro mezes, que não pertencem á nossa 
gerencia. Só hoje porém, surs. accio- 
nistas, podemos offerecer- vos esse rela- 
torio, no qual abrongemos tambem a 
narração dos successos e negocios da 
companhia relativos ao primeiro semes- 
tro de 1858. Alem d'ouiras razões, dif 
ficuldade e obstaculos, que só agora po- 
demos vencer, deram causa a semelhan- 
te demora > laes motivos ser-vos-hão pre- 
sentes em assembles geral, e esperamos 
que á vista d'elles nos fareis plena jus- 
tiça, relevando-nos da apparente falta, 
ou antes demora no cumprimento deste 
preceito capital dos nossos estatutos. 

Diversos e variados são os assum- 
ptos de que temos de occupar-nos : prin- 
cipiaremos por aqueles que tem mais 
immediata relação com o geverno, ou 
que constituem e originam contas pro- 
prismente do governo, o em que a com- 
panhia não é mais do que simples ge- 
rente na conformidade de seus contra- 
ctos 

I 


Rendimento das portagenio, conservação 
e reparos das estradas. 


Na estrada do Braga a arrecadação 
do rendimento dos portagens tem con- 
linuado a eflectuar-se com toda a regu- 
laridade por meio do systema de arre- 
matação em hasta publica, com assisten- 
cia d'um delegado ou agento do gover- 
no. A portagem da Trovage, na estrada 
do Porto a Santo Thyrso, que em 1857, 
primeiro anno do seu estabelecimento , 
havia sido administrada por agentes di- 
rectos ou imediatos da companhia, con- 
seguimos pôl-a tambem em arrematação, 
é semelhança “os da estrada de Braga ; 
por estarmos convencidos de que é este 
o melhor systema para semelhante co- 
brança. 

Estas arrematações haviam até aqui 
sido feitas por 12 mezes d'Outubro d'um 
anno até fim de Setembro do onno se- 
guinto; para maior regularidade e sim- 
plicidade de escripturação, na arremala- 
ção a que procedemos incluimos mais 
dois mezes (os de Novembro e Dezem- 


sua Magestade à graça do à dissolver, o 
como já assevorou em outra representa- 


bro do 1858), a fim do que para o fu- 


turo os doze mezes do cada arremata- 
ção fiquem correspondendo aos 12 mezes 
do anno civil, que 6 tambem o anno 
economico da companhia. 

Folgamos de poder annunciar-vos 
que o rendimento das portagens continua 
em progressivo incremento. Nas tres 
portagens da estrada de Braga, Leça, 
Ave, e Arnoso, a recoita elfeciuada nos 
12 mezes de 1857, segundo as respe- 
ctivas arrematações, foi do rs. 6,6345525 
para 1858 o preço da arrema- 

tação foi de Es...cececes 7,2268167 


differença para mais em 1858. 5918642 


Na portagem da Travage 
a receita (liquida das despe- 
zas do arrecadação) efiecluada 
em 1857 foi ders.... 
preço da arrematação para 


1858... 


9108725 
=. 1,8148250 


HuGÕO 


diferença para mais em 1858. 4038525 


Vindo assim o rendimento 
das portagens da estrada de 
Braga o da Travago em, 1858 
a cxcoder o de 1857 em rs. 9958167 
O nugmento do rendimento das por- 
tngens da estrada de Braga parece-nos 
que dove principalmente attribuir-so 
abortura da estrada de Villa Nova a Vian- 
na: a continuação desta estrada até Ca- 
minha que acaba de ser entregue ao 
transito, e a nova estrada de Villa Nova 
a Guimarães em que actualmente so lra- 
balha, dá-nos direito a esperar que o 
rendimento das referidos portagens con- 
tinuaró ainda a augmentar: não podere- 
mos porem nutrir igual espectaliva a res: 
peito da portagem da Travage, pois que 
a respeito desta se não verificam os mes- 
mos ou iguaes motivos. 
A conservação da estrada de Brsga 
é objecto muito importante e que me- 
recon sempre muita attenção e cuidado 


feeliliaeieç dass otra sáotiauorPossuidos das 
para isso houvessemos de fuzer nunca. O 


dariamos por mal empregado. Não é só- 
mente a commodidode do publico o o 
credito da companhia que assim o exigem, 
são os proprios interesses immediatos 
desto, pela menor deterioração que à boa 
conservação da estrada deve trazer dos 
seus trens e cavalgadaros. Não temos 
pois deixado de empregar todos os nos: 
sos esforços para que a estrada se apre- 
sente no melhor estado de consorvação, 
e cremos que o temos conseguido. 

= O total da despeza de conservação 
com a estrada de Braga no anno de 1857 
importou em reis......... 5,0958912 
O saldo em divida do anno 

antecedente era de ...... 3,7908905 


8,8868817 


São Reis... 
O rendimento das 3 portagens 
da mesma estrada no referido 
anno, segundo já acima dis- 
semos foi de reis 6,6344525 
producto de telha 
vencida e que ha- 
via sobejado da 
obra das cazi- 
nhas.. scores 6000 
—— — 6,6408525 
Saldo em divida que passo ao 
anno de 1858 Reis... .... 2,2468292 

Não bavendo molivo que faça suppôr 
augmento de despeza nos annos seguin- 
tes, já se vê quo muito brevo teremos 
nesta conta um saldo pozitivo, que pas- 
sando para a conta de juros e amortisa- 
ção irá em parte ou na lotalidado dis- 
pensar o governo da despeza com o paga- 
mento dos referidos juros o amortisação, 
e collocar a companhia em uma posição 
mais independente. 

A estrada de Braga pelo grande tran- 
sito que já aclnalmente solire, e pela 
sna pouca largura com relação a este, é 
de muito dificil e dispendiosa conserva- 
ção, exigindo continuos e importantes re- 
paros; bom seria pois que ella honvesso 
de ser alargada ao menos nas immedia- 
ções desta cidade: porem o maior incon- 
veniente ou antes deffeito que ella apre- 
senta é as fortes rampas que nella se 
encontram. Logo que a companhia tenha 
concluido as obras da estrada de Guima- 
rães o se acho mais desassombrada das 
dificuldades com que até agora tem lu- 
clado, pensamos sor da mais alta impor- 
tancia o entabolar alguma negociação com 
o governo para que a dita estrada seja 
reconstruida em dous ou tres pontos, al- 
terando-se e corrigindo-se o seu troçado 
por forma a fazer desapparecor os refe- 
ridos inconvenientes. Será desnecessario 
demorar-mo-nos agora na exposição das 
ruzões do utilidade geral e da companhia 
que assim o exigem, 


a Santa Christina hoje a cargom- 
panhia, cuidamos tambem com o 
empenho que nos foi permittidoc- 
gar. Esta estrada encontravasdal 
estado, que se deve dizer, quegar 
de couservar havia antes à reco: 
efectivamente alguns lanços fotei- 
ramente reconstruidos, e oulrosão 
successivamento, tendo agora se- 
nos reparados. Não era possiveiças 
da companhia fezer tudo de voz, 
mas ainda assim fizemos mais da 
quillo que eramos obrigaglo 
nosso contracto, que sómente-gia 
o gastar na conservação d'aqueta- 
da até a somma do rendimentor- 
tagem da Travage. 

A despeza de conservação  ces- 
trada do Porto a Santa -Christinno 
anno de 1857............ 35 
Saldo em divida dos annos 


anteriores .....ezecer eso STO 


Total... 505 

Rendimento da portagem da 
Travage, segundo acima re- 
forimos. . secos cones eras 572 


Saldo em. divida para o anno 
do 1858... cacos ooo = «LED 
O rendimento desta portagse- 
rá tambem dar um excedente sotus- 
pectiva despeza de conservação, que 
as cousas entrem no estado noou 
que a despeza a fazer seja a dues 
conservação : esse excedente sem- 
tão a matar o deflicit que hojore- 
senta, o aos mais encargos consdo 
nosso contracto, ea que o goveo- 
brigado a prover. 
(Com) 


—— mm 


METAES PRECIOZOS 


A estatistica é incontestavelo 
mais acertado meio d'avaliarida- 
dese lestreniencialdosprincipiosimie 
experiencia melhor so pode aliesn- 
tagem o merito das theorias , dps- 
las indicações abstractas da scieira, 
o especulativa. 

A idoia, quo prescindo donu- 
nho do experiencia, e que corsa- 
companhada das correcções e apa- 
mentos da eslalistica, pode cevu- 
riosidade do espirito, o accresco 
explendor o dominio da seiencitri- 
ca; mas não corto as difliculdda 
pratica, nãc resolve problemas 'do- 
mia applicada, não melhora asões 
da sociedade , nem rasga novos n- 
tes so progresso dos publicos ma - 
mentos. 

E” por isso, que para esclum 
grande e importante problema dsos 
dias, extractamos d'um laborioso «le 
M, Levasseur inserido no sunumasto- 
momia politica deste anno apontares- 
talisticos , que vamos ordonarsu- 
mir. Pode-se dizer, que eststão 
está resolvida nos factos, coms os 
problemas economicos. A verda 
sciencia sahe por si da oxposiçãolos 
acontecimentos. 

Antes de 1848 avaliavem 
31:500:000:000 francos a porçãoe- 
taes preciosos existentes na Ruropo- 
rica, e nas partes da Africa, Aziaçea- 
nia, que estão estreitamente lição 
mundo occidental. Isto é o quii- 
cam e asseguram as estatisticas mato- 
risadas, e os factos mais esesa- 
mente colligados. Não é infalbista 
appreciação, mas é a mais apda 
da verdade. 

Daquelln quantia 22.000:000era 
em ouro e o resto em prata. 

No mez de Fevereiro de úm 
acoso fez descobrir as minásras 
da California, e as relações emas 
foram logo perturbadas por lãvor- 
dinario acontecimento. 

A exploração foi a principiia, 
mas em pouco tempo a noticiara- 
mou por toda a parte, e dent'8 
aninos a extracção do ouro nãu- 
perficio de mais de 130 Kkilomoa- 
drados occupava uma populaçâoior 
8 500:000 almas n'um paiz qunas 
tinha 15:000 habitantes. 

A producção foi-se alargandos) 
os dias, e tomando extraordinde- 
senvolvimento. No espaço demos 
desde 1848 a 1856 subia a 75ki- 
logrammos, ou 2:508:000:00n- 
cos. 

Tres annos depois descobcina 
Australia novas minas auriferassua 
producção foi desde o começo nuvn- 
dante. O producto geral de tas 
minas alli descobertas, podevsco 
mais ou menos avaliado desde blé 


» Deve porem advertir-se quo as mi- 
nas da Nova-Galles se tem tornado menos 
ricas d'anno para anno, e quo apenas 
produzem hoje a decima parte, do que 
produziam ha cinco annos. As da Tas- 
mania tambem não tem prosperado. Mas 
em compensação as da Australia Meridio- 
nal posto que estejam ainda em começo 
da exploração tem quasi dobrado a sua 
producção ; e a colonia de Victoria é ho- 
je o primeiro e mais rico dos jazigos au- 
riferos da Oceania. A sua riqueza meta- 
lica tem crescido rapidamente á medida 
que as regiões auriferas de Ballarat e 
do Monte Alexandre foram melhor co- 
nhecidas, e que á exploração destes dois 
depozitos se juntou em 1853, a dosnão 
menos ricos de Bendigo e Ovens. 

Calcula-se segundo os dados esta- 
disticos mais averiguados em 1:300 ki- 
logrammas ou 4:290,000 freneos do va- 
lor a somma total da producção sema- 
nal, destas minas. 

Além da Colifornia da Australia te- 
mos ainda outros depositos de metses 
preciosos cuja producção influe tambem 
poderosamente nas relações monetarios. 
Fallamos dos jazigos auriferos da Rus- 
sin comegados o explorar no meio do se- 
culo 18.º. 

As minas dos montes Ourales produ- 
zem pouco mais ou mens 5:500 kil. d'ouro 
puro, as da Siberia occidental 2.000; o 
as de Siberia oriental 13:000, não in- 
cluindo a producção da Kirghisia que em 
1854 apenas era do 61 kil. 

Estos minas foram angmentando pro- 
gressivamente alé 1848; desta epocha 
até 1853 diminuiu a produceção; e em 
1853 tornou a augmentar. E em 1856 
era a sus producção total 217:633 Kil, 
ou 718:136,000 francos. 

Ao lado deste desenvolvimento da 
producção aurifera e quando -as novas 
minas se acabavam de descobrir, as an- 
tigas continuavam a produzir, o os sous 
proprictarios empregavam esforços deses- 
erados' para sustentar a" concuronoia. No 
kil., ou 4.193:937,000 feancos, tendo sido 
a media annual da sua producção de 38:143 
kil. ou 124:993,000 francos. 

Sommando pois as cifras que resu- 
mem a producção das minas da Califor- 
nia,- da Australia, o da Russia lemos 
que a producção total do ouro tem sido 
de 1848 a 1856, de 1:821:820 kil. ou 
6:055:173,000 francos. 

A producção da prata estimulada 
pela baixa do ouro subiu no mesmo es- 
paço de tempo a 9:870,346 kilogrammas 
ou 2:170:596,120 francos sendo a media 
annual de 1:096,037 kil ou 241,128,140 
francos. 

O valor total dos dois metaes é de 
8:226:769,120 francos. A sua media an- 
nusl é de 218:391 kil. ou 672:797,000 
francos em relação ao ouro, e 1:096,705 
kil. ou 241:128,140 francos em rela- 
ção á prata; e de 913:085,000 em re- 
lação aos dois metaes junctos, 

A relação da prata para o ouro é 

pouco mais ou menos de 5 para um em 
pozo e de um para tres em valor. E” 
de notar que antes da descoberta das 
minas da California a producção d'aquel- 
les dois metaes era apenas de 220 mi- 
lhões, e e relação em pezo da prata para 
o ouro de 13% para 1. Basta approximar 
estes algarismos para conhecer a imensa 
revolução que se operou nas relações mo- 
netarias. Segundo os calculos mais segu- 
ros, o augmento do ouro tem sido de 
63 por cento e o da prata de 9 por 
cento. 
Resta-nos agora examinar o modo 
como se distribuiu a massa dos novos me- 
taes entre as differentes nações, o o uso 
a que foram destinados. E" o que faro- 
mos em outro artigo. 


INTERIOR. 


LISBOA 10 D'AGOSTO. 


Correspoudencia part. do Contmercio do Porto 


Duranto a actual sessão legislativa 
não se tractará mais da importante ques- 
tão do caminho de ferro do norte. 

E” isto o que significa a concisa no- 
lícia, que ainda bontem, á ultima hora, 
demos aos leitores. Vamos agora dar-lhes 
circumstanciada informação do quo se 
passou. 

A camara linha approvado no sabba- 
do uma proposta d'um deputado da maio- 
ria para quo o ministerio se explicasso, 
e se estobelecesso ampla discussão sobra 
a questão do caminho de ferro do norte. 
A questão foi, portanto, a ordem daquelle 
dia, e continuou hontem a sel-o. 

Tevo primeiro a palavra o snr. An- 


1856, em 508:500 Kilogrammou 


Da conservação da estrada do Porto 


1:665:000:000 francos. 


tonio d'Oliveira Marreca. O illustre de- 
putado, depois de notar a irregularidade 


. 
2 
-com que linha corrido o debate, disse 
— que o snr. ministro das obras publi- 
ens lrouxera á camara um contracto'so- 
bre o caminho de ferro do norte; “que 
se esso contracto era uma proposta do 
governo, devia ir á commissão ou com- 
missões respectivas, e com o parecer del- 
las dar-se para ordem do dia, abrir-se 
“discussão sobre o mesmo contracto. Era 
então que compelia ao governo tomar a 
palavra em sua defeza. Mas que antes 
disso era antecipar a marcha regular do 
debate. k 
Embora se fizessem instancias e per- 
- guntos ao governo, ello devia conter-so 
nos limites d'uma reservada prudoncia ; 
mas quo pelo que: se lê no extracto do 
discurso do. snr. ministro das obras pu- 
blicas parecia haver por parte de alguns 
snrs. depulados da maioria uma appro- 
vação tocita do contracto Pelto, e que as 
palavras empregadas por s. exe.º estavam 
envolvidas n'uma latitude e ambiguidado 
quo elle orador considerava inconvor 
niente. y 

Quanto ao snr. ministro da fazenda, 
continuou o snr. Marreca, esse apprová- 
ra abertamento as condições do contra- 
elo; discorrera largamente sobre os dif- 
ferentes. systemas, por que poderia contra- 
etar-se a construcção da via ferrea, e 
combatendo todos, só se pronunciou pelo 
que oflorecia o amprezario inglez ; poro- 
cendo do seu discurso que o contracto 
estava ja em plena, discussão, 

O illustro deputado concluiu dizen- 
do, que esta proceder era irregularissi- 
mo; 6 quaesqner quo, fossem os compro- 
missos do governo, a maiorisda camara 
dos daputados, da Portugal havia de esa- 
minar. escrupulosamente as condições do 
contracto ; havia de afferil-o pelo merito 
intrinseco delle, o quo a sua deliberação 
havia de regular-so exclusivamente pelos 
interesses nacionaes, e por nenhuns ou- 
tros. 

Levantou-se o snr. ministro das obras 
publicas e declarou, que em quanto á 
apresentação do contracto diria, que, pro- 
vocado muitas vezes a dar oxplicações 
sobro o estado deste contracto, guardou 
sempre reserva, em quanto a julgou ne- 
cessaria:; mas quando julgou conveniente 
dar explicações, o elas. foram pedidas, 
atacou ;as arguições que, lhe tem sido fei- 
tas; e, por essa, oceasião mandou para a 
mesa O contraclo, como um esclareci- 
mento, do mesmo. modo; que so tivesso 
sido: pedido: por-copia. ! 

A custas palavras do snr. ministro 
redarguiu o snr. Marreca, que a pro- 
posta ou projecto. devia. apresentar-se, 
mas não disculir-se, e muito menos o 
deviam, discutir os snrs. ministros. Não 


ART MMA OR A e 
do paiz, Sero so importar Cum esses com- 
promissos. 


«Seguiu-se o snr. Lobo d'Avila, que 
depois: do declarar quo por ser membro 
do conselho d'obras publicas não podia 
ser considerado empregado de confiança 
do governo, ilisse que o conselho d'obras 
“publicas, não redigiu consulta: alguma so- 
bre esto negocio, nem votou sobre alle 
reuniu-se duas vezes debaixo da. presi- 
dencia do snr. ministro, disculin-a ques- 
tão, mas não tomou deliberação alguma, 
por consequencia, seja bom ou. man o 
contracto ou proposta, responsabilidade 
nenhuma compete ao! conselho, porque 
não, lomou. sobre si a approvação ou re- 
Jjeição do mesmo: contracto. 

O illustro deputado depois d'outras 
considerações concluiu dizendo, que: o 
snre ministro da fazenda colloceu a ca- 
mara n'uma: siluação terrivel, dizendo 
que nos nossas circumstancias não li- 
nbamos outro meio de fazar caminhos de 
ferro, nem outro homem com quem con- 
tractar senão o sor. Pello, de maneira 
quo se o snr. Petto morresse não havia 
mais caminhos do ferro em, Portugal. 

Teve de novo a. palavra o sor, mi- 
nistro das, obras publicas, que comba- 
teu algans dos argumentos do snr. Lobo 
d'Avila, 9 sccresçantou, que entendia que 
no contracto que so. propõe ha compen- 
sações do mal que nello existe, o esse 
<ontracto, era. o, nesaltado da necessidade 
em que se achava o empresario quo fez 
a proposta, de proceder a um certo nu- 
mero do obras, dando garantias que lhe 
pareceram. peceitaveis : a cello parecou-lho 
uma vantagem poder o paiz contar com 
200 kilometros do caminho do ferro den- 
tro de tres onnos pelo preço de 26:0008 
reis cada Kilometro : pareceu-lhe que isto 
não era um grando inconveniente. Não 
havia contracto nenhum quo seja bom 
ou mau senão comparado com as cir- 
cumstancias em quo (é: apresentado. 

A requerimento do snr. Barros o Sá 
“8 com annuencia do snr, ministro a ca- 
mara decidiu, que se consignasse na acta 
a declaração de s, ex.” do que o contra- 
cto tinho sido mandado como esclareci- 
mento e mais tarde o traria como pro- 
posta sua. ; 

OQ snr. Albino de Figueiredo, moti- 
vou o aprosentou uma proposta para — 
que a camara, tendo ouvido e apro- 
ciado as explicações do governo, passas- 
so á ordom do dia. 

Esta proposta não podia ter Ingar, 
porque a ordem do dia era aquelle as- 
sumpto: mas foi admiltida, Moveu-so 
então uma grande questão sobre o mo» 
do de propor e honvo muita agitação na 
assemblea. 
requereu om seguido quo a sua propos- 
ta so convertesso qm requerimento para 


O snr. Albino do Figuoiredo |, 


(O) 


se julgar a “materia disculida, e a cama- 
enassim decidin, em votação nominal, 
por 42 volos contra 25. 2 

Pica, portanto, addiada para: Novem- 
bro a gestão do caminho do ferro do 
norte. Veremos o que então succede, 
entretanto iremos analysando a aprecian- 
do as propostas do concessionario inglez, 
que já são do dominio publico, 

A camara tevo tambem sessão no- 
clurna por cauza das pensões. Apesar da 
assomblen estar reunida por mais de 2 
horas só foi approvada uma pensão, não 
havendo numero para so deliberar a res- 
peito das outras. : E É 

Na camara dos pares ainda hountem 
não terminou a discussão, na generali- 
dade, do projecto d'emprestimo, Está se 
alli passando o mesmo que se, passou na 
camara dos deputados — todos votam que 
se faça o emprestimo e que se appliquo, 
mas discordam da base estabelecida para 
o augmento tributario. 

O snrs. condo da Taipa e visconde 
d'Athoguia falaram durante quasi toda a 
sessão, O primeiro destes dignos pares 
declarou, que votava o emprestimo como 
um expediento urgentissimo ; mas que 
não podendo concordar com o angmen- 
to da contribuição indirecta, que qcca- 
sionará a alta dos generos o animará o 
cantrabando, pedia 49 governo que quan- 
to antes levasse a effeito uma reforma 
completa do systema tributario, e que es- 
lava persuadido quo o paiz podia o dovia 
pagar mais, uma vez que o applicação fosse 
proveitosa. O segundo digno par defen- 
deu a administração de que fez parte, e 
concluiu dizendo que approvava o pen- 
samento do projecto, mas que não podia 
approvar os impostos, que alli se esta- 
belecem. 

Não se chegou a votar, apesar da 
sessão terminar as 11 horas e moia da 
noute. A camara tornou bontem a re- 
solver tor sessões de dia. E” provavel 
que hojo acabe a discussão na generali- 
dade. e ma especialidade de certo que 
os debates serão breves 

Fallou-se hontém n'aquella assemblea 
na questão dum despacho telegraphico 
de Londres em que se noliciava a elei- 
ção do snr Fontes pela ilha Terceira, e 
que por este não foi recebido, dando a 
esto respoito o snr. ministro das obras 
publicas algumas explicações. 

Percisamos esclarecer. 

Publicou a Revolução, que aquelle 
despacho fôra expedido no din 12 de 
Julho do Londres para Madrid e d'alli 
para Lisbon, e aconson a. direcção dos 
tolegraphos de o não ter mandado ao 
seu destino. 

O director dos telegraphos escreveu 
tegguuma ont diguelle siognalpbenraçoo 
Dido; No dia seguinte 7 do corrente a 
Revolução publicou um certificado do le- 
tegrapho de Madrid, em que so contém 
o despacho, eso designa o dia.c as ho- 
ras em que foi expedido para Lisboa, e 
as horas em que o felegrapho do Lisbon 
o accusou recebido. + 

Foi sobre isto que na camara dos 
paros so pediram hontem explicações ao 
governo, o snr. ministro das obras pu- 
blicas disse, que «procedendo-so, ás ne- 
cessarias invesligações so verificára que 
o telegrapho de Madrid affirmava que ti- 
nha expedido o despacho e de Lisboa se 
lhe aceusára a recepção delle, mas quo 
nada constava dos livros competentes, 
por isso so mandára lavrar um auto ese 
tractaya do inquorir qual o empregado 
da repartição telegraphica que tivesse, oç- 
cultado o despacho a 

Veremos O que resulta deste inque- 
rito, mas cffeclivamente, houve nisto al- 
gum proposito: não o podemos. altribuir 
nem ao director dos tolegraphos nem so 
snr. ministro das obras publicas. 

A questão das irmôs da caridade con- 
tinua a preocenpar  ocspirito publico e a 
causar agitação. Hontem espolhou-sa que 
uma delas tinha sido, quando passava 
por uma run, espancada com tal violen- 
cia o barbaridado que ficara em perigo 
de vida, A noticia chegou logo ao co- 
nhecimento da auctoridade, que procedem 
immediatamento à tomar conhecimento 
do facto. Não existio, cra mm boato fal- 
so, como, muitos outros, que por este 
motivo so tem espalhado. Alguns jornaes 
fazem boje grande alarido com isto; mas 
6 infundado, é vontado do dar yulto a 
um boato para com elle fazer cffeito. O 
espancamento não existia, Esta 6 que é 
a vordado. E ainda bom que o é para 
nos salvar, da grande vergonha. 

Os nomes dos signatarios da pelição 
para o expulsão das irmãs da caridade 
continuam a ser publicados; mas hojo ap- 
pareco na imprensa um documento im- 
portanto. E” uma representação dirigida 
a el-rei em nome dos direcções da socie- 
dado Proctetora dos Orphãos e da As- 
sociação Consoladora dos Afllictos, em 
que pedem que não seja altendida aquel- 
la petição, e que seja mantida a regia 
auclorisação que permiltiu a vinda das 
irmãs da caridade. A representação lem 
as seguintes assignaturas : 

D. Amelia, imperatriz do Brazil, du- 
queza do Bragança. 

Infonta D. Izabel Maria de Bragança. 
Condessa do Rio Maior, 

Marqueza do Fronteira, 

Viscondessa d'Asseca. 

Conde da Ponte. 

“Marqueza das Minas. 


Marqueza de Ficalho. 
D, Anna. do Souza o Holstoin, 


COMMERCIO DO PORT: 


Condessa de Murça. 

Por aqui se pode avaliar quanto; 
grave o caracter que esta questão ter 
assumido ,c8 se pode “Too nhecer que | y j j 
governo não, dove de ed coniançã, aos damnos, que elle 
linuar impassivel dianto do aspecto ma, causa H ABLE! WA, 
lindroso, que a coisas “tem tomado. Quem lêr as palavras, que expri- 
O novo governador civil intorino doa, causal da ordenação, . não 
Lisboa já hontem tomou posse. ará de a hemdizer, e de conhe- 


Segundo -noticiam-de Londres, a n SE > 
va corveta de guerra portugueza «SagresQUe 8. eX0.. comprehende bem 


sabiu dalli para Cherburgo para, fazerenó das prevenções. o 
parte da grando revista naval, que oil A fiança, diz o Alvará, não 
vai ter logar e a que devem assistir cilida sufficiente, - por isso que 


to Vitoria Te SO AImpuiador Nonvãs cvezta, serio dilficilvao, dono 


Por um navio chegado hontem depredio incendiado o justificar 
S. Thomé, recebeu-se a noticia do tavar todos os damhos e perdas 
fallgcido o governador daquela. ilho isionadas pelo incendio, e sem- 
snr. nois dotada ora ; impossivel reparar outros dam- 
colação pone os resultaram hontom, Dºiausados-na...existencia ou--na 
colação anterior. . x 

o ! ! te tanto de algum dos habitan- 

la casa incendiada, como nas 


+70) POST-SCRIRTUM, f Beietagot 
A camara dos deputados approvou O dito OU DOF ODrIgação, O 


projecto para a expropriação da rua WdNBis louvavel dedicação, Eos 
Coruche em Coimbra, e continuou mim a prestar os convenientes e 
discussão do projecto do cominho «ksarios soccorros. » 

ferro d'Bvora, Ainda ficou pendente. y 

O governo adoptou como suos |5——mmmmmmmmmm 
propostas do Sir Petto para o caminho S Nin ax 
do ferro do norte. O snr. ministro as OTICIAS DIVERSAS. ? 
obras publicas deve apresentor á camoro. cour, x ) 
um projecto neste sentido, sendo 0 ar- 05. Si Logos 
tigo primeiro assim concebido : =r Cambio sobre Londres. O snr. 

E” 'o governo auctorisado! a contrii?? dos Santos Pereira Mourão en- 
elar a acceilação das propostas apresca"7NOs e declarar que alem das co- 
tndas' por Sir Pelto «ele. de cambio do dia 7. do corrente, 

Umextenso relatorio o precedo am se effectuaram transacções ao com- 
projecto. ? » 53 6 meio 90 dias data, 

O mesmo ministro apresentou uma, Recurso “Agravo. +O tribuna 
proposta para o ramal do caminho de 80 negou hontem proximento ao 
ferro do Barreiro para Aldea gallega. Maggravo d'injusta pronuncia in; 

A camara dos pares approvou pos? pelo snr. Manoel Moraes da Silva 
grando maioria o projecto d'emprestima Junior, aecusado de fabricador 
na generalidade. dedo falsa, Os juizes que deram o 

* Quando dalli sabimos ficava 'em dis? dorago- ag. snrs. Jodo Elias, Mon. 
cussão O artigo primeiro. 9/8 Pereira, Leite, ' 

IT j “a graças a Deus, quo a Relação não 

, insta vez tolher o conhecimento do 

agosto e. que é accusado. o snr. Moraes 

“ innocente ou criminoso, o jul; 


permitido lançar fogo do ar, 
que previamente se-tenha pres- 


“ VILLA DO CONDE 0: de 
Corresp. part.]: Ora digam' que E ç! 
Rs dano se ão Podeio Gone eSom O junyo decidir 

j h Não podem CONS: desta modo-que queriamos que 
lruir navios grandes. por causa: doção 'sempre: procedesse,;' sobretudo 
mau estado da-Darra | “A linda eh cri 
bem construida galera: — Castro - itlado d e 
do snr. visconde de Castro Silva, Sado do Porto , “que "os ioútros 
lendo” fm : =. "| Um povo! «de - moedeiros: falsos, 
endo hontem sahido do estaleiro; im que queriamos que ;a, Relação 
para as aguas do Ave, ficou no lugar sse com os indiciados. que ba pou- 
do Soccorro com destino de na maré| ronunciou, porque lá viria o jul- 
de hoje ir para o cabedelo, pará quê nos havia de trazer o. co- 
lanbigudeiao hcomelanta fuligidado aque Raton aja ponareanolque 
quando chegou ao: cabedelo enten- ppa E 
deram'os maritimos que á vista da inisisáa havim',! snhiria completa- 
bellissima occasião do bom mar se | ariumphante no julgamento, e d'ahi 
devia fazer sahir em continente ofra uma pleno rehabilitação. 
navio. Achava-se então presente 0| necessario rigor O muito para o 

ri R d i ós só vi- 
snr. visconde, que sendo consultado |wento deste crime, e nós 
: h & sahid “jma indulgencia indesculpavel:, Para 

ENIO de bom grado a cd luso ancia não: se requer a mesma pro; 
sim rapida do navio. Wu para. a condemnação ; para aquel- 

Eis pois fóra da barra com  ajim indícios, e de que os havia é uma 
maior felicidade possivel um navio prmesmo, accordão de despro nun- 
que tem não menos dé 527 tonela- a nho sumida ddmilie que ie 
dasth [E 

Receba pois o snr. visconde os 
nossos parabens, c prasa aos ctos 


me que tanto tem lavrado em 
e de que é especialmente accu- 


lânçé do Bicalho, reconhecendo 
que o seu navio seja tão feliz quan= 


a: entre vs diferentes uzos para 
ejsesvia podia tambem servir para 
to o foi na sahida desta barra, 
dai neongso 


onção de moeda, se livesse os cur 
Não. tinha os cunhos, mas. linha 
was e ponções, e estes instrumen- 
tm sullicientes para lhe. designar 
ação.  Emfim os juizes. não, julga- 
rer, fundamento para a pronuncia 
enunciaram., Fizeram o, que en- 
to, nós entendemos o contrario e 
eso nosso direito de assim O jul- 
e» dizermos, porque, a pronuncia 
sinda uma prova do crime, Com 
aloraes, felizmente não, agonteceu 
a ofz é 3 

respeito, deste mancebo, que ain- 
dem ponco frequentava e era ad- 
mma boa spciedado, portuense, .e 
=: vô abandonado, e tido como um 
membros despresiveis, sentimos 
asgraçada posição ; lastimamos que 
tavcomece a, solirer a expiação do 


BRAGA 10 d'Agosto, [Do Braca- 
rense]: Sabbado o conselho de dis- 
tricto resolveu por unanimidade não 
approvar a nova postura da cama- 
ra de Fafe, que revogava aque pro- 
hibia a chiadeira dos carros dentro 
da villa. Verificou-se o. nosso yali- 
cinio. “O conselho: de “districtove o 
snr. governador civil procederam com 
a ilustração e justica que se” espe- 
rava, - 

Começou hoje a romaria. da 
Abbadia, e acaba domingo (15). Pou- ç y , 
cos iromeiros para lá tem passado, E gainmonto misler, de, que é 

A de'S. Bênto de Rio Caldo 6/2: AE piso: qubm lesado 

A OTA 4 7 ccrestgdo ao crime por aquelle que 
nos dias 13 0 14. , .|lha ser? senão fôra o exemplo e 

—Hontem no fim da: tarde re-/asipções de um pai, quem sabe 
gressou ao” Paço archiepiscopal s. peafloioragão for Iaságora ain lho 
exeiio mr. arcebispo ERAAZ. TA de'sua. modasta 

Teve uma lusida espera e acom- pr? Confessamos françamento, e 
panhamento. Uma guarda, de' honra | nionvergonhamos de o dizer, — de 
de infanteria n.º 8, no largo do Paço, |tíses alcunhados. do moedeiros fal- 
fez-lhe a continencia que pertence |Soste, pelas circumstancias  espo- 
aos principes da igreja. Repicaram 
Os sinos nas torres da cidade. 


ci que se acha,-o nnico de quem 
ndoemos, mas nem por isso se 
a esto Sentimento de diese 
a mijar ei nôs o imperioso 
GUIMARAES 10 d'Agosto. [Da | damos a ella, o pintas! 
Tesoura de Guimarães]: Fez-se pu-[a rigorosa, punição, “como para to- 
blico o edital de s. exc.? o snr. go-| outros. é 
vernador civil deste districto, pelo o e a o snr. Mo- 
qual fica inteiramente prohibido, sob | awntros Peru oS. Por ora mais do 
rigorosa responsabilidade dos admi- 
nistradores dos concelhos, o lançar 
fogo do ar dentro das povoações, 
quando não seja a uma distancia tal, 


Janfirmou tambem, v despacho de 
nto do sapateiro Isidro. | Esto, sa- 


panorava no Reguinho e vivia mi- 
sente. 3 ç 


quultros pronunciados, 
que não haja justificado motivo para 


mesma sessão de hontem a Re- 
4 E y indo foi prezo, dizem - que não ti- 
receiar algum sinistro na. proxima 


nizo réis de seu, Se “exercia o 


“oução; e mesmo neste caso, não 
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olicio do passador de que é accusado, 
esto por certo lhe não rendia mais do 
que o de sapoleiro, que o não deixam 
levantar cabeça. 
|— Lembrança. Lembramos á ex.ma 
Camara, a necessidade da collocação dg 
elguns lampiões, para iluminar o espaço 
entre o Carvalhinho e a Barreira do Que. 
brantões, na margem direita do Rig 
Douro. Ra 
Chegando, como chega, a ilun 
ção ao Carvalhinho, pouco custa conti 
la, colocando-se mais 4 ou 5 lome ! 
piões. É siga 
O espaço em questão é muito asa. 
do para roubos, e com a iluminação po. 
derão os transeuntos acantelar-se melhor. 
A iluminação no dito; espaço, será tam- 
bem um grande ausiliar para a fiscalisa- 
qão, e mesmo para a navegação do, ria, 
naquelles sitios, escurecidos de noite pela 
sombra que The projecta! a Serra do Pi- 
lar. tri, OM 
— Demissão. Por. portaria de 6. 
do corrente foi demittido o recebedor do, 
concelho de” Almodovar, José Joaqui 
Camacho, per se achar alcançado para 
com n fazenda publica na quantia des, 
1:661$811. ao 
— Diligencia da Regoa.' Segondo. 
diz o «Porto e a Carta», o serviço. 
diligencias entre a Regoa e esta ci 
está cada vez peior, , 
“ Antehontem a diligencia que vinl 
Regon, quando chegou a Penafiel já lra 
zia alguns passageiros maltractados, em 
Balthar cobiram os que vinham na impo: | 
reria), e em Ponte Ferreira quebrou; 
de todo, lendo os passagoires de foz 
resto da jornada o pé, achando-se alguns 
delles feridos. po 3 
— Atropelamento. ontem ocrit: | 
do do snr. Silveira, genro do snr. barão | 
de Viamonte, indo a cavallo a galope, 
atropelou, na rua de Santa Catharina, um. 
infeliz rapaz mendigo, que por abi an. 
dava esmulando , ce que por sofirer um 
continuado 'e violento tremor nervoso, hão 
pôde arredar-so, ER 
Foi conduzido no hospital feridoms 
testo, com um dedo do pé, esmogado, 9 | 
com à boca maltraciada, , DM 
O creado foi preso, o pouco. 
solto” & fiança. 0 im 


. 
— Associação internacional. Em(Bar. 


cellona, inau 


' gurou-se uma sociodade de- 
nominada Corresponsal de la, Assoo 
Industrial, Partuense qua tem, por aljar 
sto o enviar á direcção desta assoMação 
Portugueza modêlos, dados noticias & Mudo. 
9 que se julgar util para o progresso da — 
industria e para, o fomento das relações | 
entre Hespanha e Portugal Em E 
Barcellas; diques foi pnomnadarapresideido 
bonorario, sendo presidente efectivo. 
cavalheiro D. J. Felix, Urgelles e Royi 
vice-presidente, o cavalheiro, D. Agustin 
Urgelles de Tovar. eu 
Todos os cargos d'esta, socied, 
são. honarificos, tento por unico. fim, 
vista o, ligar mais estreitas, relações, d 
commercio entre dous povos que, apes 
de visinhos, tão pouco se conhecem como 
se montanhas e mares os separassem,. 
Depois de installada a Junta, our 
Urgelles e Toyar teu um succinto dis 
curso manifestando a utilidade e impo; 6 
tancia da sociedade que acaba do con: 
liluir-se, , ; UR 
Esta sociedade, se fôr por diante tha 
de trazer grandes vantagens par; Mine 
industria de ambos os.povos da penin; 
sula, muros É 
—. Distinções academicas. Na, fa- ] 
culdade de . philosophia. da universidade 
de Coimbra: receberam distincções , ça» 


É 4 
; 
| 


demicas, no anno, electivo do 18571858 — 
os seguintes academiços, po 
“ 1.9 vamos 1 Da 


Partidos. Jéronymo Rodrigues Ramos 

do de Riba dA ora, distrito o 

: “do Vianha do Castello. 
*  José' Edusrdo de ÓOlíveira, db 

Lisboa” cib ou togam Ea 


João José Dantas” “do Soto | 


13 - Rodrigues, dé Totres Nofas. 
1.º Premio. José Tei " Sampaio, lt F 
Favaios, -distrício da Vil. 

Real: eoptaiiie NE 

2.º dito. Augusto da Silva Baptista, do 
Coitnbra:0" 6 copio ham 


1.º Accessil. Francisço Felix Angello Gaso, a 
de Entremoz. - “ 


2.º dito. - Alfredo Praça do Vakconcel- 
los Pereira d'Almeida, do 
Porto. von Cana 

3.º dito. Augusto Luciano Simões do 


Carvalho, do Porto, “2AA 
4.º dito- Joaquim Henriques da Pon- 
seca. de Thomar. z 
j - Distincios. sh JM 
José Teixeira Pinto dos Santos, de Sou. 
linho, districto de Vila Real, us 
Eduardo Avgusto David e: Cunha, de vi 
2zeu. 
Antonio Vicente Ferreira Monjalyá pano q 
Outeiro Secco, districto de VillanReab 
João d'Almeida, Coelho. de Campos,rde | 
Farminhão, districto de. Vizou. cur 
José Bernardo de Barabona. Fragoso, de 
Cuba, districto de Beja, 
Joaquim José Pimenta Telles, de Lagos, 
districto de Foro. 
2.º ANNo. 4 
1.º Premio Manoel Paulino de Oliveira, 
de Braganço.. 
2.º dito. João Pacheco Alves de Ro- 
zendo, d'Arrifana, districio 
do Portos musa 


| 


E ET TO dado tão 


ae 


Accessit. 


2.º dito Luiz da Costa e Almeida, de 
“Lisboa. A 
4.º Ano. - 
lvaro Kopke de Barbosa Ayal- 
Ta,do Porto. 
Antonio dos Santos Viegas, 
- do Covilhã. ' , 
Abílio; Castanheira das Neves, 
de Coimbra. 

5.º Anno. É 19 
Eduordo Augusto de Oliveira 
Lobo, do Porto. 

— Aeção louvavel. (Dó «Liberal»): 
O governo gralificou com 308000 réis vs 
cabos de policia da freguezia de Olivei- 
ra do Bairro do concelho de Sinfães, José 
Carpim e Joaquim Bernardo, que foram 
feridos gravemente pelo bandido Sagorra 
no-acto do sua prisão. 

E' esta uma acção digna de honro- 
sa menção, e que servirá de incentivo 
para o futuro a ontros semelhantes actos 
de coragem, com, que n'aquella empreso 
se portaram os valentes e decididos ca- 
bos de polícia. 

— O heroe de tradicção. Quando 
O imperador Napoleão regressava no dia 
27 de Julho de Plombier, os habitantes 
da communa de Nangis, pediram e obti- 
veram, que o trem imperinl parasse um 
minuto na estação do Nangis 

Entre os veteranos condecorados com 
o medalha de Santa Helena, militarmen- 
te formados no caes, havia um que se 
distinguia, apresentando tambem a con- 
decoração da Legião de Honra, e com 
uma grande folha de papel pregada no 
chapeo, que só podinm ler as pessoas que 
hiam va priroeira corruogem , que parou 
em freute do volerano em questão. 

Não fui som grande commoção que 

“um dos personagens que hia na corrua- 
gem, vit que linha diante dos olhos o 
hargo"sa legenda popular, “lendo “estas 
duas linhas, escriptas pelo juiz de “poz 
da Nangis'no papel que “o veterano tinha 
no chapeo, o os ! 

.s Quand bien meme vous series le pe-l 
tu caporal, on me passe pas, 

«João Coluche, nasceu a 31 de Março 
da 1780, em. Gastin, cantão de Nangis; 
e entrou no serviço como recruta do à 
no IX, no PRA ento 17 so infenteria li- 
seira,. no qua! todas) as, com as 
da Prussia, Austria, ERA PERA: 
a de França em 4814, o da Belgica em 
tri, desses tonto dm, graxementeo la, 
rido na cabeça), e finôlmente á de Liguy 
e Waterloo. 

Em 1809, depois do sanguinolento 
combate de: Ebersberg , sobra o Trann, 
Coluche foi posto de sentinela á porta 
da casa que O imperador occupava, com 
ordem absolota de não dita entrar niu- 
guom. A” noite quando Napoleão se apre: 

E, Coluch' que o não, 


Premio, 
(o) 


'« 


Acessit 


Premio. 


sentou para entra 
conhecia, disse-lho : 
"— On ne passe pas. 
E yendo CEO leimaya a 
querer “entrar, acorescontou! energica- 


mente; a -4 

— Só tu dás um passo mais, alraves- 
so-te com à minha baionela,, 

“Se tu fais un pas plus je te plante ma 
baionette dans le ventre. , 

Foi preciso a intervenção dos ohi- 
tises do estado maior general para o fa- 
zer entrar na rasho. Alguns instantes 
depois O toimoso sentinella foi chamado 
á presença de Napoleão, que lhe dis 
estos unicas palavras : | 
' — Podes pôr uma fla na tna farda, 
eu-te dou a cruz. 

João-Coluche, este verdadeiro typo 
dos soldados , “vivo ba maito tempo reti- 
rado no seu paiz natal, onde, apesar dos 
sous 78 “annos, so oecupa nos rudes lra- 
- halhos de lavoura. 

— Um prestigiador celebre. Che- 
gou ultimamente a Madrid o celebre preso 
tigiador. Mr. Bosco, acompaahado d'um 
album, que contem bonrosos attestados 
da sua pericia, assignados pelo rei de Ho- 
nover, rei da Prussia, imperador d'Aus- 
trio, archi-dugue José, rei de Dinamar- 
co, muitos princepes allemãos, Luiz Phy- 
Jipe, Maria Luiza, viuva de Nopolcão 1.º, 
ii Napoles, vice-rei do: Egypto e'Sul- 
tão. 1 E 


ma 


= Mp, Bosco tem 65 annos, pois parece 

nasceu rem Turin em 1793. ez a cam- 
panha da Russia, cabiu prisioneiro, foi con- 
duzido 4 Siberia. Alli declarou que era 
prestigiador :-e sendu-lhe ministrados 200 
Tublos para arranjar álguns apparelhos no- 
cessarios, deu diante do governador a sua! 
Primeira representação , que decidiu do 
“seu destino, pois alzancou um verdadeiro 
“iompho; + vt 

Um dia na sua viagem de Smirno 
Para Constantinopla, contava-se entre os! 
Passageiros um inglez tão namorado do 
anel que trazia no dedo, que se não ces- 
sava deoencarecer. M. Bosco cançado 
tomo todos os outros, ce tantos enco- 
mios, acabou por arrancar o anel do dedo 
O inglez esatiral-o ao mar. 

O «gentleman» furioso agarrou se 
do pescoço do prestigiador, é queria 
esganal-o, » 

O vosso procedimento é indigno, dis- 


O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


— Onde está ? 
— Na vossa mala. 
- — Se tenho aqui a chave, 
+ — Hide busco-la, e ponto final. 
*  Julguesse do espanto do inglez é dos 
outros passageiros, vendo o anel dentro 


[da mala. 


A sorte das pombas, é uma das mais 
admiraveis e M. Bosco corta a cabeça a 
duas pombas, dos quaes uma a tem ne- 
gra; eo rogos dos espectadores, restilue 

vida ás innocentes aves pondo 4 pom- 
a branca a cabeça da pomba preta ep 
esta n cabeça da pomba branca. 4 

Um dia que M. Basco fazia esta sor- 

te diante do Sullão, S. A. maravilhado 


“|mandou buscar um «yatagan» damosqui- 


no, e o entregou a Bosco, 

Em seguida deu ordem para quo 
conduzissem á sua presença um elhiope 
e um circassiano, e com o tom proprio 
d'um Sultão ordenou a M. Bosco que 
repetisso nos dous escravos a sorte das 
pombas. 

M. Bosco, que não esperava simi- 
lhante ordem, empalideceu, e tremeu, 
porem reanimando-se levantou o «yata- 
gan.» 

Grossas gotas de suor brotavam das 
festas do circassiano e do negro 

O Sultão sorria-se com ar incre- 
dulo. 

O Vizir, os Bífendis, ete,, estavam 
quasi sem respirar: Bosco, d'improvizo 
inclina 0 «yatagan», e faz uma profunda 
reverencia, . 

— Que quer o christão? perguntou 
o Sultão, 

Alteza, à sorte que acaba de pre- 
senciar O principe dos crentes o a sus 
corte, estava preparada só para pom- 
bas. 

Careço de tres semanas de prepara- 
tivos e estudos, pare a poder empregar 
em seres humanos. 

Foltam-me algumas hervas colhidas 
no quarto mingoante da lua, e hontem 
foi lua cheio. 

— Christão, concedo-te as tres se- 
manas, disse o Sulido. " 

No din soguinto Mr. Bosco, graças ao 
embaixador francez, oblove passaporte para 
a Russia, o 

eae RT 


Deve partir no Sabbado para! 


Lisboa o mr, Ernest cirurgião den- 
lista inglez; que tão admiravel-ha- 
bilidade e especiaes conhecimentos 
na sua arte tem mostrado durante, 
a sua estada nesta “cidade, tendo| 
feito q respeclixo exame, perante.sa 
diga té "úguieNe “dia” mo” Hotel Inglez 
na rua da Reboleira, 


Po meme | 


Nomes dos alumnos «do 'Collegio de Nossa 
Senhora da Guia, estabelecido nesta 
cidade, na quinta das Agoas-Ferreas, 
que fizeram exames mo Lyceu Nacio- 
nal desta cidade, em Julho proximo 
passado, e ficaram aprovados Nemine 
Discrepante. 


Ex INSTRUCÇÃO PRINARIA 


José Nnnes Cardozo de Gouvêa Pe- 
reira Corte Real — Francisco Perfeito de 
Magalhães — José Mendes de Carvalho — 
Guilherme Riesemberger — Eduardo Go- 
mes da Silya — Antonio Julio Avelino de 
Amorim — Diágo de Macedo — Francisco 
Augusto Braga d'Oliveira — Eduardo 4l- 
fredo Braga d'Oliveira — Boaventura da 
Costa Dourado — Egas d'Oliveira Maia — 
Guilherme Eduardo Ferreira — Luiz Anto- 
nio Guerreiro Lima — Joaquim Augusto” 
Leito Ribeiro —- Antonio Francisco Alves 
Guimardes, o vi ' 

- EM tANGOA FRANCEZA, 

Antonio Augusto Braga d'Olivoira — 
Francisco Augusto Brago d'Oliveira — Boa- 
ventura da Costa Dourado — Egas d'Oli- 
veira Maia — Guilherme Eduardo Ferrei- 
ra — Luiz Antonio Guerreiro Lima — Joa- 
quim Augusto Leite Ribeiro. 


“ PXTERIOR. 


duro 

Duseurso da rainha Victoria lido na 
sessão d'encerramento das camaras “an 
glezas, 

« Milords esnrs. S. M, encarregon- 
me que vos manifeste a salisfação que 
exprimenta gm poder desembaraçar- 
vos dos trabalhos d'uma legislatura que, 
com quanto interrompida, deveu á vos- 
sá cantante assiduidade, o ter produzido 
medidas importantes. | 

S. M. tem. a satisfação do acreditar 
quo as suas relações com as potencias 
estrangeiras são de tal nalureza, que lhes 
permiltem considerar como segura a ma- 
nutonção da paz geral. ' 

S. M. confia em que os trabalhos dos 
plenipotenciarios que tem assento na con- 
ferencio, conduzirão a uma solução sa- 
tisfactoria as diferentes questões que lhe 
foram submettidas. Os exforços, o valor 
da adhesão 'que tem mostrado nas Indias 
aos tropas do S. M e as da companhia 
das Indias Orientaes, são dignos d'elogio ; 
e 8. M. julga que os seus esforços fo- 
ram já coroados de bum exito, e que a 
formidavel insurreição que rebentou na 


o Bosco; porem eu o desculpo. O anel 
Não se perdeu, “o posso apresenta-lo quan- 
9 quizerdes, 


maior parte das suas possessões indianas, 
poderá “agora, como favor de Deus todo 


tabelecer-se 
territorios. * : 

“Nesta esperança, 8. M, denia sua 
aprovação esponlanea á acta que baveis 
adoptafio transmittindo-lhe a aulhorida- 
dedirecta do governo de suas possessões 
na India; esperando S, M. cumprir as- 
sim as elevadas funcções de que está in- 
vestida, por modo que com ums justo é 
imparcial administração da lei, assegura 
essas vantagens aos subditos de todas as 
raças e crenças; e favorecendo o seu bem 
estar, estabelece e dá mais força so seu 
imperio na India. e 

Snrs. da camara dos cammuns' S. M. 
me manda que se vos agradeça » pru- 
dente. liberalidade com que haveis con- 
cedido os subsidios para as nocessidadus 
do serviço publico. 

A silusção actual das Feceilas do es- 
tado authorisa S, M, a abrigar confiado- 
mento a esperança de que os meios que 
baveis concedido serão suficientes para 
85 necessidades. / 

Milords, esnrs.: A situação sani- 
taria da capital deve ser constantemente 
uma questão de profundo interosse para 
S. M., que se apressou a sanecionar a 
acta que haveis approvado , para tornar 
salubre esse nobre rio, cujo estado actual- 
faz pouca honra a uma grande nação e 
é prejudicial á saude dos habitantes «dn 
capita). é 

S. M, deu igualmente o seu assenti- 

mento espontaneo a uma acla que ou- 
torga as maiores facilidades ás cidades e 
districtos para a compra de tudo o que 
podo ser necessario no interesse de se- 
cundar as obras o melhoramento local, 
e do augmentar as vantagens da admi- 
nistração municipal directa. 
M. julga que a acta approvada por 
vós para o futuro regimen das Universi- 
dades: d'Escocia, será mui vantajosa a 
essas veneraveis instiluições, e contribui- 
rá poderosamente a favorecer o amplifi- 
car um systema salutar d'ensino moral 
e religioso, na Escossia. 

O «bill» relativo á transferencia da 
propriedade territorial que amplia os po- 
deres alé ngara exercidos pelos commis- 
setios dos bens onerados com bypothe- 
cas, e Incilita a concessão d'um. titulo, 
não susceptivel de ser disputado em pro- 
veito dos compradores de terras na Ir- 
landa, não pode deixar desen mui van= 
tnjoso aos proprielarios territoriaes, e 
contribuirá para o desenvolvimento da 
prosperidade dessa parto dos Estados do 
3. M. 


” paz maquelles importantes 


Ss. 


A acta npprovada por S. M, para o 
estabelecimento da Colombia ingleza era 
nmacmedida prgentoo omicopisusra ecincdas 
nova, colonia no Pacifico, só é o primei- 
ro passo dado no caminho firme do pro- 
gresso, graças ao qual os estados de S 
M. na America do Norte, poderão ser oc- 
cupados definitivamente, em um espaço 
não interrompido do Atlantico ao Pacifico, 
por um povo fiel e industrioso, sugeito á 
coroa de Inglaterra. | 
Sun Magestado vos agradeco a dili- 
gencio e preserverança, com que em cur- 
to periodo haveis approvado essas medi- 
das. e outras de menor, porem d'impor- 
tancia efectiva, 

Regressando “aos vossos respectivos 
districtos, sois chamados a exercer n'el- 
les grande influencia ; e os deveres que 
tendes a cumprir não são de menor im- 
portancia para'o paiz, que os trabalhos 
de que 'sois ngora dispensados. 

Sua Magestado tem inteira confian- 
ça de que sub os“áuspicios da Providen- 
cia; se empregará esse influencia e 
se cumprirão esses deveres, fazendo hon- 
ra ao paiz, e contribuindo para o bem 
estar geral do ur povo fiel e satis- 
feito.» 


Em Londres cauzon grande espau- 
to, não se fallar no discurso, na viagem 
a Cherburgo'; silencio que alguns expli- 
cam dando á visgem um caraeter todo 
parlicujar, 

A «Gazota de Madrid» publica-os se 
guintes: despahos telegraphicos :  - 

LONDRES 5. A communicação tele- 
graphiea; transallantica, entre “a Irlanda é 


“jo Terra Nova, é já um facto consummado 


PARIS. 6. Tracta-se do restabeleci= 
ménto das relações da França e Ingla- 
terro, com a côrte da Napoles... 

Cherburgo: 7.0. imperador e impe- 
ratriz dos Prancezes almoçaramhontem 
a bordo do Yacht real inglez, coma rai- 
nha Victoria. 

4 rainha de Inglaterra partia no 
meio dia. 

A reioba de Hespanha tinha chega- 
do ao porto de Gijon, onde permanecerá até 
o fim do corrente; o regressará 'a Madrid 
n 5 de Setembro, 


eee 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 12 D'AGOSTO. 


Hontem ás 2 horas e meia da tarde 
appareceu ao Oeste a barca «Fernandes 
1.º» procedente do Pernambuco, em 38 
dias de viagem, com varios generos e 3 
passageiros ; e ás 4 e meia recebeu or- 
dem pelo telegrapho 'e navegou para Vigo 
a fazer quarontena, 


poderoso extinguir-se em brove, é res- 


|D. Thereza do Jesus Medin. 


pretendente ao mesmo Íôro, que elle 


estar sugeito á sua divida, 
testa, e declara para que de futuro zs 


MOVIMENTO DE DIVERSOS BS H. Andresen, Lendo comprado 


J 


DO REINO. + em hasta publica o Vapor Du- 
LISBOA 8 DE AGOSTO. [que do Porto, pertencente á compa- 
ENTRADAS. nhia Euzo-Brazileira, pela quantia 


de onze contos cento:e vinte o ci 
co mil reis, cuja quantia depozito 
no Banco Commerciol, a fim de sê 
pagar pelo mesmo depozitoe no dia 


GIBRALTAR. — Yap. pag. ingus. 
PORTO. — Vap. Lusitania, fazend 
IDEM. — Vap. Vesuvio, fazendas, 
FUZETA. —- Cah. Senhor do Bomi- 


sina inço. — Esc. Deoliu/20 do corrente as dividas previlegia- 
nhaça. das que pezão sobre este barco, e 
OLHÃO. — Cah. Senhora do Ross:-/ por isso chama o annunciante pelo 
Xo salgado. presente a todae qualquer pessoa 


MILFONTES. -- Bat. Andorinha jo. 

LOANDA. — Br. de guerr, Sado, 

GOA. — Br. Lidador, arroz. 

RIO DE JANEIRO. — Br. Maria,im, 
SAHIDAS. 

H. do Estado Figueira. 
SETUBAL. — . Silencio, arroz. 
IDEM. — H. Dezeseis de Setembe 

deira. 
S MARTINHO. — Cah. Vencedor, 
IDEM. — B. Adelaide, assucar. 
PENICHE. — Cab. Bom Jesus doi6; 
assucar. 
OLHÃO. — Br. Pensamento, arroz 
ANTUERPIA. — Br. Marianna, vin 


que se julgue com direito ao dito de- 
posito a fazor as suas reclamações 
alé o referido dia, pena de se julgar 
a propriedade livre e desembaraçada 
[1326] 

RECISA-SE um individuo que saiba 
fazer sabão molle, igual ao que for- 
necia o contracto ; quem estiver nestas 


circunstancias falle na redacção deste jor- 
nal 1221) 


Sampaio d Carneiro; 
na rua das Flores, ven» 


ponto 11 DE Acosto. |dem lonas, Brins, a pre- 
ENTRADAS. cos muito commodos. 


OLHÃO, 10 dias. — Cah. Santas ; 
e. Fernandes, cavallh ao mestre 

VILLA DO CONDE, 4 horas. —Patiá 
Dezembro, c. Assumpção, lastro 
tonio Luiz Gomes Lima. 

CARDIFF, 12 dias. — Esc. ing.oÇ 
ferro, a Moraes & Filhos. | 

SUNDERLAND, 17 dias. — Esc. in: 
press, c. lludson, carvão, á orde 

IDEM, 26 dias, — Esc. suec. Aig! 
Soderberg, carvão à ordem, 

RIGA, 36 dias. — Esc. pnss. Carl 
c. Schefiler, linho a Serafim Aq 
d'Oliveira Basto. 

SAHIDAS. 

LISBOA. — H. Feliz Lembrança, e, 
madeira o encommeéndas 

IDEM. — Vap. Lusitama, c Content 
sagoiros e' encomendas. 


[549] 


Alisopps Pale Alle 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 duzias meias garrafas 98960 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, run do 
Bello-monte n.º 113, [787] 
Nº, sabbado 14 do corrente, pelo meio 
dia, na Juntina, rua dos Inglezes n.º 
80, e perante o corretor Urpia, baverá 
leilão do brigue portuguez CALABAR, “que 
se acha ancorado no Rio Douro, no sitio 
da Cruz. f a 
O inventario acha-so todos os dias 
na rua NovadeS. João n.º 36. (1359) 


Gommissão encarregada de montar 
CRUZAR à COSTA. mm Vop. de e pôr em andamento a Caixa de Credito 
Lince. 9 e Soccorros Mutuos da Associação Indus- 
IDEM 12. [trial Portuense, faz publico, que já su 

ÁS 12 HORAS DA MANHA acha aberta a inscripção da subscripto- 


Fóra da borra fica o vapor veres para esto estabelecimento : portanto, 
ea rasca Santa t Aga a quem pertender inscrever-se n 
irá bedirigir-se á Secretaria na rua da Bai- 
Vento Eno) o PET haria n.º 20, aonde lhe serão dadas 
ARINMEUNATA Gs niinasmaceonrimisimida realismo 
? ! é vido que'as acções de que tracta o ar- 
D pelo meio dia, em Villa Nova [Sis cada e i 
e sitio do Reimil armazem nº jp , Porto À dAgoslo de 1858. 
sorios da massa (nllida de José Ap 1.º Secretario. (1329) 
de Miranda, se hão-de arrematar V NDE-SE uma propric- 
h 1 k 4 Ermilhe, freguezia de Mo= 
Na pharmacia de ellos, e concelho da Feira, proxima: 
iGos 2 190 de ensas de vivenda, e do “ca- 
percisa se d'um praticêia eidos,.c mais perlenças, ter-' 
te. (132 
UPS mede reg, lima, e Dravios sufficio 
RECISA-SE de dous praticantes. ntos — quem a pertender póde' di- 
zil, que tenham pelo menos 4 ai!Bli=se á rua Chã nº 87 segundo 
de prática ; quem estiver nestas circgndar onde se lhe dará os precizos 
gueiras, Largo de 8. Domingos. (13+ 
E ar FETIIOS T à pega a dinda casa, jar- 
ATTENÇÃO dim cecrico pomar d'abon- 
À ita na ferguezias] Aguas Santas, 
0 Freixo, na ron Nova de S. Jodolistante mma legua da cidade e proxima 
as qualidades de sabão offerecidas entes commodos, agua na cosinha e car, 
seus annuncios. (137lharice; fraclase no praça do Santa 
Contra-annuncio. ;postro Dz sabio DO ANTIGO 
OSE" da Costa Sanches d'Ascenção, v CONTRACTO. 
de quinta feira 5.do corrente, um E 
ir da venda d'um fôr quo ds caixas do contracto findo todo .o 


aria. 
“odas es explicações precisas; 

ABBADO 24 do corrente mez'a'Atigo 3.9 dos Estatutos fossem de 10% 
querimento dos curadores fiscnes- pr José Antonio da Fonseca Vasconcellos, 
e de goropiga linta, |, dade sita no lugar de 

s4% . z 
tonio Faustino Andraé estrada-de Lisboa; que se core 
tas de layradio com abundantes agoas, 
P Ppharmacia para o Imperio do. |. 
tancias dirija-se a Manoel Antonin larecimentos. -5-[629] 
á dantes fructas da quinta da 
Deposito, da. Fabrica de Saboavigarvolha, s 
112 e 113, acha-se abastecido de fo estrada de Santo Thyrso: tem excel- 
Pheresa nº 57. (1345) 
ri A alo De prio a 
g do ho jornal — O Commercio, n.ºLo5 0 Baptista Pereira comprou aos 
cencia Rita Rangel Momjardim paisposito do seu acreditado e bem 


ao Quadanhecido sabão, e por isso faz pus, 


viuva, da cidado de Lisboa, impostoj; omecará a ve 2) 

quinta do Paço, no lugar de Cidado a go Jesdo A em nda Sae 
freguezia de Santa Maria dAvioso, : am Ps m 
concelho da Maia, previno a qualgd loja, rua das Flores n.º 452 o 


cod, (1341) 
herdeiros de seu falecido pae Mollegio de M.”: de Souto. 


tra-annunciante na qualidade d'um - 
da Costa Sanches, é credor da refer: 
viuva D. Thereza de Jesus Medina e Qi Rua da Batalha n.º 47. 
dros da quantia de 8498458 reis, senENDO-SE restringido o numero das 
2508000 reis e juros por uma escrip! alumnas deste Colegio, por molivo 
ra feita aos 2 d'Abril de 1851, com is obras e melhoramentos que se an- 
potheca nos bens do referido casal ;yam fazendo na casa aonde se acha 
que se pretende vender aquelle fóro, alocado e achando-se hoje estas obras 
por isso está sugeito d mesma divincluidas, MM de Souto continua a 
pela qual pende questão no juizo deceber como d'antes um maior numero 
reito da terceira vara desta cidade, alumnas tanto internas como exter- 
cartorio do escrivão Silva Pereira, o Pg; ninguem ha hoje no Porto quo ignoro 
testa por isso pela restituição do mesorapidos progressos das alyumnas deste 
fôro, quando venha a vender se, vislegio nas moterias que fazem objecto 
O que Príseu ensino, que são Portuguez, ran- 
Inglez, Italiano, Geographia, His- 
(1376, Harpa, Piano, Canto, Costura, 
= ; rdado, Dezenho, e dança. 
“SABÃO INGLEZ FINO Neste Collegio tambem se recebem 
ninos cuja edade seja inferior á de 


a 
ENDE-SE na rua das Congostas q.º 48%annos, e adyerte-se que os casligos 


b 


não galleguoe ignorancia. 


e em Villa Nova de Goya, 4 Volta, pporacs estão Danidos neste Collegio, 
60 a 62 — preços commodos. (1362) (1308) 


h O COMMERCIO DO PORT E: 


Fabrica da Urmeira em Lisboa manufatura de LIVRARIA. dis de 90 dias, chamando toda e qual- 
pelles de todas as qualidades. “FRANCESA E NACIONAL. da arrematação fita por Prancisco José 


Para a Bahia. 


Sahirá o brigue = VELOZ, = 

no dia 15 do corrente, quem 
= no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a João Adri 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
18 e 19, ou a Joaquim Pinto Leite, largo 
de Santo Eloy. (1161) 


juer pessoa que: tenha direito ao pro- 

Largo dos Tres-Reis-Magos 1.º8 4 & Bogsado “pelo: juio da 2º vara, dá 

UNHA & BAUCK são os agentes d'esta acreditada fabrica e tomam or-|M) ECEBEU de Nrança um grando.isortimen-da Carvalha e suas pertenças, sita na 
dens para os seus productos, os quaes vendem postos no Porto aos R 

mesmo preços que se vendem na fabrica em Lisboa. i y 

A superior qualidade das fazendas desta fabrica rivalisam com as 


estrangeiras e a modicidade do seu preço bem lhes dá a preferencia. 
TABELLA DOS PREÇOS POR DUZIA. 


to do Sabonetes, perfumarias e outréia WAguas Santas, lugar de Rebor- 

objectos: proprios para guarnição de toucabata que o venham” deduzir perante 
dores dos melhotes chimicos francezes, quifi-dos leilões e  arrematações, cartorio 
quilherias e brinquedos. para crianças, assiprivão Lima ; porque findos elles se 
domo uma bem escolhida e abundante” colleú. livre e desembaraçada de todo e qual- 
cão de gravuras, acquarellas e lithographianis, € será o seu preço salisícito ós 
em preto e coloridas, de devoção e para lotes. (1371) 
namento de salas, modelos de desenho er 


“Para o Maranhão, | 


tracta-se com José Pereira Cardozo, tm 


S b 5 juizo da 2.º vara e cartorio do es- Sahirá com ita Dervid 
DESIGNAÇÃO. 1.º QUALIDADE 2º QUALIDADE 3.º QUALIDADE jodosuos sonoros - (ao, let, no dia Y do corrente mez sb a ao 
Chagrin verde, azul e violeta... 184000 168000. 148000 Po A E  pitão João Martins do Amas; 
Chagrin preto....... SS aero - 168000 148000 128000 Quinta, a uma legua destm-se os rendimentos dum anno, ven-)para carga € passageiros tracla-se com 
Chagrin côr de vinho, castanha, a e EM SDONtALdE ai dio, proximo S. Miguel, de varios fóros Castro Silva &Filho rua Nova dos Ingl- 
fantesia, encarnado, carme- É rega e lima em “Relato Ba Pp Sega! Ea ua zes nºº8 400 11. + (1336) 
a , 3 ú ças; n! + trigo, pã ado, vi- 
zim o roxo +. 484000 168000 148000" “| quem a pretender fallo com'o procurae, outras mindésas, -Dio-se esclarori.|—— DD Dona 7 
Mrraguim gncariado ' ai 185000 168000 148000 — |dor Manoel Ferreira Pinheiro da Cost, na praça de Santa Theresa "na Para o Pará. 
- Marroguim verdo claro, verde rua do Almada n.º 256 (138 ; q 
arrafa, viol i ' ? 3 CR UU E 3 = = 
pit das ra cb) a 164000 148000 128000 es do gorrenio, na rua RM RO O Ana om lei 
arroqnim. preto: “e. 138500 128000 108000 IE DE Y , us Junior, vai sabir com muit |» 
Marini Rabo inha À B E SOCIEDADE DE SOCCORROS Dim mais dér, um pequeno Toto de revidado ; recebe algumo carga o pis 
cylindrado, fantesta, roxo, côr TYPOGRAPHOS PORTUENSES.o de embarque, um bom pianno | sageiros a pagar neste ou naquello porto, 
de salmão e preto cylindrado. 168000 148000 124000 O sabbado 14 do corrente, 5), 190» tres caixas de chá perola, [Caixa Pinto & Rocha, S. Jodo Novon! 
Crrmeiras encarnadas, côr de A ao ordens era s de varias Companhias, sendo |2, (1153) 
vinho o azul..... ai 78200 68400 5g800 anniversario da sentidissima motfias da Companhia Segurança, Via- 
Carneiras para forros... 64000 48500 38800 do snr. João Ferreira da Silva OliUlilidade Pubiica e Iluminação a Para B ] 
Carneiras azul cylindrado. 78200 68400 58800 veira, terá lugar na capella do Pra- (1373) ara barcelona. 
firainto de stray 98600 88400 78200 |do do Repouso, a missa de requica » EE o patacho = CAN 
ito — quebrado... 128000 104800 94000 = parte do carregamento prom- 
Dito engordnrado ........ 134600 114250 4000 ALR ge RAR 7 miNUNCIOS MARITIMOS. pto; para o resto da cum 
Dos preços acima faz-se o abatimento de 3 p. c. nas encommendas d : 


moria do que foi seu extremoso 


desde meia duzia de pelles até 50000 rs. d'importancia, e d'esta quan- 


tia para cima 5 p. c. de desconto. 
As amostras 
n.º 4. 


MENÇÃO HONROSA 


o MR LUIZERNEST, 


instrumentos foram admittidos na 
Exposição Universal. 


am honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 
milias respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua 
profissão, o verificou com a condicção de permanecer aqui tão sómente 

As suas denturas artificiaes, admitidas nas exposições 


QUINZE DIAS. 
ERIT oea ares Phris Collbêadas. so 

se [o que. lhe tem VEAO A inçoo 6 ] 
quanto neste genero se tem inventado e construido até hoje. 
a emissão da palavra e a perfeita mastigação. 
dentadura que é impossivel dislinguil-a. 


Esmalte de dentes cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado,natural os dentes por 
mais cariados ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um 
esmalte branco que se introduz em suas, cavidades e com o qual se podem 
mastigar desde logo os alimentos mais duros. Por meio desta operação 
A EXTRACÇÃO DOS DENTES | INUTIL: sobre indo é apreciavel para os den- 


tos de diante. 


As pessoas que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos 
poderão dirigir-se todos os dias à sua habitação desde as 10 horas da 


manhã até ás 4 da tarde. 
MORA NA RUA DA REBOLEIRA N.º 60, — ENGLISH HOTEL. (PORTO). 


À (999) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRI- 


podem ver-se no escriptorio dos agentes, rua d'Alfandega 
E (1188) 


“irurgião dentista de Pariz e Londres, cujos 


islinções AIHBn Posto] Extedlim emMbundaao tdo 
Facilitam 
Imitam de tal modo à 


1 


Para Londres. 


O vapor inglez =VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, sahirá no 
dia 17 do corrente mez 
de Agosto, ás 6 horas 


desinteressado facultativo, comme 
mora annualmente a sua perda : — 
para cujo acto são convidados os asv ih: 
sociados a comparecer no referido Fi 
e local, pelas 6 horas da menhã. 

Porto 11 de Agosto de 1858. na 


5 PA 
E. J. p'OLiveira PoRTUGAL Quem quizer carregar ou hir de pas- 


Ad 


Secretario. n dirija-se aos snrs, D.ch Mathias 
eo memerbeerd Junior & €.º, ou a A. Miller 

- -º, ma rua dos Inglezes n.º 81. 
(1117) 


Para Liverpool. 

O vapor ingloz = CIN- 
TRA, =capitão H. W. 
Lloyd, sabirá na sexto 


FELIZ 
feira 20 do corrente 


: Para carga e passa- 


os tracta-se com os agentes À, Miller 


pa ns 


drroo para a 2º axtracção do 
trimestre, é seguinte: 


1 enerto do e dos Inglezes n.º 81. (1387) 
Me Sa “ooo E 
15 aura a Ilha de S. Miguel. 

vao ie E our de passsget pira o quê toncex- 


entes commodos, dirija-se a José Pe- 
a Santo Amaro, rua dos Canastreiros 
“3a 5. [1381] 


Para Hamburgo. 


1:906 premios. 
4:094 brancos. 


6:000 Bilhetes. 
Os Bilhetes, meios ditos, quartos, 
cautélas desta loteria , acham-se á ven A escuna hanoveriana = FRE- 
no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNÍ DERIKA. = 

& RORIZ rua das Flores n.º 1.e 2,.ju ) ' 
á Igreja da Miscricordia, e defronte « Es 

Companhia dos Vinhos, n.º 280, Para New York. 
Satisfarão, com promptidio, quacsO brigue portuguez = FORTUNA. == 
quer encemmendas que lhes forem feil Consignatario J. H. dades) 


das provincias, ainda que sejam « 
Para Pernambuco. 


grande quantidade, vindo acompanhaú 
Vai sabir com brevidade o 


do importe. 
brigue = ESPERANÇA ; = 


Previnem o publico que os bilhei 
desta loteria, só estarão á vend 
recebe carga e passageiros 
a pagar neste ou naquelle 


suas lojas até às 10 horas do d 
porto: tracla-se com Soares 


de Agosto; por que na tarde dez 
telegraphica dos premios de 1008 rs. itmão, Praça de Santa Theresa n.º 


mesmo dia já receberão à primeira pá 


do Souto n.º 62,; tambem recebe carg 
na volta em qualquer porto do estreito, 
sendo porção, ou frete que valha apem 
da escolla. (1220) 


Para Caminha. 
O binte = AMISADE 
sahir com brevidade: 


sb quizer carregar dirija-sea 


José Jonquim Pereira Pinheiro & 0! 
ou a Daniel Irmão & C.º (1367) 


Para o Rio Grande do Sal 


A barca = PAQUETE DOR 
GRANDE = capitão Bento Ji 
“d'Almeida, deve sair até tb 


de Setembro proximo, por ter parte 
carga prompta; recebe carga O pos” 
geiros a pagar n'este ou naquelle port 
e para os quoes tem excelentes com” 
modos. Caixa Carlos Brandão, Fê 
Taipas n.º 14. “(1 
di DD o a 


Para o Rio de Janeiro. 


q ! 
parastatga Vuipasangeires miractavitad 
Francisco Tgnacio* Xavier, na rua “do Jx 
zorio n.º 99 (140) 


Para o Rio de Janeiro, 


áb Sahirá com todaa brevidai, 


a mui veleira barca =Syj 
PATHIA = forrada e Pregada 
de cobre: para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares 
rua de Bellomonte n.º 102.. (64 


“Para o Rio de Janeiro. 


A galera = LUSITANI = 
De 1.º classe, forrada de qo. 
bre e muita ligeira, copiio 
Eduardo Vieira Costa A sabir imprak. 
rivelmente até o mez de Agosto, cm 
a carga que liver, e passageiros, sy 
quaes se ulforece o melhor commodo, e 
tractamento, a pagar aqui ou naquellk 
porto, como se ajustar com José da Ro. 


NDRADE & MOREIRA, caixas da barca 
MEIRA INSTÂNCIA. DOURO, prompta a saguir para a Bahia, 
Emilia da Silva, casada com | Fogam aos snrs. carregadores se sirvam 
José Antonio Ferreira Lage, | mandar ao escriptorio na rua Nova dos 
desta cidade, é declarada € Inglezos n.º 60 e 61, os respectivos co 
julgada habilitada para exet- | nhocimentos, e aos passageiros os seus 


cer o commercio. passaportes 
i vares de Faria Ca- Ê 
O Doutor Joaquim José Alvares de Faria Ca Porto 11 d'Agosto de 1858. (1382) 


vyalheiro da ordem de Nossa Senhora da 
UEM pretender uma criada de governo para 


ra cima, € continuarão a receber as pa! [1333] 
todos os dias até finalizar: a exlracé 


(19%ra Villa Nova de Porti- 


Doutor Potter, dentista American a o: e. 
estabelecido em Paris, rua de Chois mãos Algar 1º 
late — y “1 


n.º 22, e- que já é bem conhecido n 

cidade, tem a honra de annunciar mestre Souza, sahe com bre; 
se acha no Porto (ondo se der vidade ;' quem quizer carre- 
poucos dias) e que está. estabelecido” falle com os despachantes Marcellino 


cha Leão e Lourenço Costa, na ra dy 
Inglezes n.º 67, ou com o capilior 


sm | 
Para o Rio Grande do Sil 


did, 


Prepara-se para sabir pr 
todo”o mez de Setembro, t 
nova barca = LEONOR, = 


Cone: de Villa Viçosa e Juiz Presidente 
do Tribunal do Commercio da 1.º Instancia 


nesta cidade do Porto e seu districto; por halquer serviço excepto cozinha, | Hotel Tnglez, run: da Reboleira n.º78 & C.º, Cima do Muro n.º 75 e 76.| go excelente c esmerada construcção, dr 
Sua Magestade Fidelissima que Deos Guarde irij á praça do Santa Theresa n.º ao q consultas todos os dias das ' (1316) q ção, tir] 
ete. Faco saber que no processo de aulho- 25, 2.º andar, desde as 4 horas até ás 7 da tarde E | |espaçosos commodos para passageiros, as 


horas da manhã até ás 4 da tarde, : 
Sendo o doutor Potter bastante ALA O Rio Grande do Sul 
nhecido em Lisboa e Porto, assim c 
o é em França, e mais cidades pri 
paos da Europa, limita-se tão som Eai DroRSptas pq tare 
a declarar que se acha em dia cor a õ 
sua lema e que está ao facto” MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
procossos os, mais recentes, não sóºT,: quem no mesmo quizer Garregar 
extracção e conservação dos dentes ! If de passagem dirija-se a Bernardo 
turaes, como na composição e collêé Machado, rua de S. Chrispim n 
ção de dentes artificiaes, e que em t (1103) 
as opplicações da sua arte sabe levg; e 
peritos segurança” e desengano ALA O Rio Grande do Sul 
sempre o distinguiram. (135 Sahirá com muita brevidade 
o novo e bem construido for- 


Direcção da Companhia Viação rado de cobre, o palacho 
luense-tem a honra de parti)uS DE DEZEMBRO: = para carga e 
aos snrs. accionistas que, em confarssageiros tracta-se com Antonio Luiz 
dade da determinação da asssemblemmes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 
val de 29 de Julho, o dividendo “p; , (1307) 
tencento ao anno de 1856 é de 920 - 


risação que para commerciar requereu Emi- quaes o seu capitão Antonio Baptista bs 
lia da Silva desta cidade proferiu o Tribu- Oliveira, offerece bom tractamento. 
Carga e passagens, ajustam-se com 

Tribunal de 1,º Instancia do Commercio Caetano José Ferreira, na praça de San 


Theresa n.º 37. (1213) 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai sahir com muita brevide | 
de a galera == FLOR DO POR 
TO= capitão Manoel Gavin 
da Cruz: Recebe carga o passageirost 
pagar n'este ou n'aquelle porto : tralas 
com Manoel Pereira Penns, rua dos Ferr 
dores nº 39. 06 


nal a seguinte : veira de Azemeis, e cartorio do escrivão 
Rocha, correm editos de 30 dias a reque- 
rimento de D. Margarida Rita de Cassia Fer- 
0 vista a Legislação dos artigos 18, 24 e 25 jreira Pinto, a fim de ser citado seu marido 
do codigo commercial e outros. applica-| Manoel Feliciano Dias Moreira, morador que 
veis, assim como os documentos fl. 3 45, |foi ultimamente no lugar da Venda Nova, fre- 
com que a supplicante de N. 2 Emilia da | guezia de Cueujães, para fallar aos termos de 
Silva, desta cidade, casada com José Antonio | um libello de se cceilar o duplicado, 
Ferreira Lage instrue seu requerimento; | ver installar a acção, e seguir todos os seus 
mostrando-se que a supplicante he casada cf- | termos até final Sentença, com apena de re- 
feclivamente o se acha authorisada pelo ma-| vellia cm todos os termos da causa. | 
rido para exercer commercio, = Ze 
outorgada em escriptura publica e devid; 
registrada, e bem assim que a supplicante 
conta mais de 15 annos d'idade ; — mostran- 
do-se tambem da resposta do Ministeri 
Dlico fl. 6 n.º que não houve 
defere ao requerimento N 2 d 
julgando a supplicante Emilia da 
tada” para comm mm que 
do beneficio de 
concedido pelas 
E para: ser as 
esta sentença 


Pi Juiso de Direito da comarca de Oli- 


SENTENÇA. Vai sabir com muita brevi- 


STA” desencaminhada uma letra da 
quantia de 1508000 reis, acceita pelo 
Banco Mercantil Portuense a fayor de seu 
dono Antonio José de Faria Machado, 
anzento a Felix Pereira Barboza Braga ; 
o quem a liver achado roga-se o obse- 
o [quio de a mandae entregar na rua da 
Rainha n.º 239 ou na rua das Flores 


(1383) 


A 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


rec 


custas pela requerente, —Porto ex e | por cnda uma das antigas acções ; H o Hoje e todos os dias. 4 
do do julho. do 1858. Jonquiu Josó t Maria d'Oliy e : ERRIFAM fá Para o Rio de Janeiro y ú A 
Rd aquim José Jon ia” Antómio > 6 e asBON o pagamento se procederá desde É » ps , Grandes representações ás 9 hos 
Ra presidente. (Seguem às er pt E idas de k PtapIa d'Agosto em diante no escr (TOCANDO EM PERNAMBUCO.) da noute, ' 
para que o referido chegue ao conhe- . na nouto de 31 do pa a io da Companhia, desde 0 meio d o hasta = RARIA O Son PRECOS. 
cimento de todos, os intorossados. fiz passar o | terro de sua, nella e filha D. Theresa - de|3 horas da tarde, sendo nesse acto aj IE onib Ra à 5 
presento o puto igual thgor o qua Jesus Maria José. v0.7 (138%) |sontadas as respectivas aeções. ta Doe aan A platea ... o reis. 

mn assigniado e subscripto pelo vão | ERMERISRNE A E No e 185 Ho POCO pi TDA ZEEBO ls Ê » 
respectivo que os fará alfixar e publicar na e = SEREIA Porto 10 do Agosto do 1858. jo seu carregamento prompto, Roga-se so » 160 » 
forma da lei. Dado o passado no Tribunal do UEM quizer comprar uma mo- vo 


Os Directores, os snrs. passageiros queiram legalisar 
Antonio Verreira de Macedo Pinthts passagens na rua do .S. João n.º 
» Prancisco José Coutinho, » ou na rua da Preta n.º 32. 
José Joaquim Pinto da Silva. Perciza-se de um: facultativo. 


(137 (474) 


Commercio da 1.º Instan 
de Julho de 1858 E 
Xavier Pacheco o subs: Li 
Joaquim José Alvares de Paria 
(1980) 


a do Porto aos 26 
Antonio Joaquim 


rada de. casas na rua das Fon- 
tainhas, defronte da fonte, falle 
na mesma casa, das 8 ás 10) horas da 
manhã, e da 1 és 6 da tarde. 


Responsavel, Ms. Carqueja Junior. 
PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
RUA DA FERNARIA DE BAIXO Nº 1 


